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Clique e saiba mais
•	 Impacto de reajuste de servidores estava previsto no Orçamento, diz ministério

•	 Temer tenta desmontar a comunicação pública
•	 “É irreal imaginar que a medicina privada possa substituir o SUS”
•	 As vozes da multidão que grita contra a cultura do estupro

Aprovado regime de urgência para PL´s que trazem reajuste 
para maioria dos servidores do Executivo

Os projetos de lei (PL´s) 
que trazem reajuste e outros 
itens negociados com o 
governo para a maioria 
dos servidores do Executivo 
tiveram aprovado o regime 
de urgência para sua 
tramitação. Significa que os 
PL´s seguem para votação 
sem a necessidade de passar 
pelas comissões. A Condsef 
segue empenhada, junto com 
suas entidades filiadas, na 
condução de um trabalho 
de força tarefa que garanta 

a aprovação de todos os 
itens que foram garantidos 
em processos árduos de 
negociação entre servidores 
e governo. Mais de 90% 
das categorias do Executivo 
Federal firmaram acordo e 
aguardam a aprovação dos 
projetos. De modo geral, os 
acordos preveem reajuste 
de 10,8% dividido em dois 
anos (ago/2016 e jan/2017) e 
mudanças na regra da média 
da gratificação para fins de 
aposentadoria que serão 

escalonadas em três etapas 
entre 2017 e 2019. A íntegra 
dos termos de acordo dos 
setores da base da Condsef 
firmados com o governo 
pode ser acessada clicando 
aqui. Para ler a matéria na 
íntegra, clique aqui. 

Fonte: Condsef

Mudança na Previdência prejudica 
trabalhadores para favorecer capital

Defesa de Dilma é protocolada no 
Senado e reafirma tese de golpe

O advogado de Dilma 
Rousseff, José Eduardo 
Cardozo, protocolou no 
Senado na noite desta 
terça (1º) a peça de defesa 
da presidenta afastada no 
processo de impeachment. 
A novidade é que foram adicionados elementos 
relacionados às gravações telefônicas do ex-
presidente da Transpetro Sérgio Machado, as quais 
vêm sendo amplamente noticiadas pela imprensa. 
Leia na íntegra

Para o professor de Economia da Unicamp, 
Eduardo Fagnani, o debate sobre a Reforma da 
Previdência – defendida pelo governo Michel 
Temer – é uma face da luta de classes no país. 

Segundo ele, as elites financeiras nunca aceitaram 
os direitos sociais garantidos na Constituição e 
utilizam velhos mitos para atacar a Previdência 

e capturar seus recursos. Fagnani é taxativo 
ao afirmar que não há déficit no setor e que a 

reforma prejudica trabalhadores e não deve sanar 
a questão fiscal no curto prazo. Leia o artigo
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